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ANEXO 
 

Consulta Pública 

Avaliação Ambiental Estratégica – Complexo Porto Sul 

Ilhéus – BA, 6 de Agosto 2010 

Nome Órgão/Entidade 

Adaiz de Sousa Jesus IBAMA- EREG/IOS 

Adolfo Santos Neto A.M.Iguape 

Adonias José de Almeira – 

Ailton Jesus Bevenuto Ad. Retiro 

Ailton Nascimento dos Santos Aritagua 

Aldircemiro F. Duarte Luz Sind. Estivadores 

Alessandro Góes Lima Cons. Gestor /Abará 

Alina Sá Nunes LIMA/COPPE/UFRJ 

Aline V. A. Salvador Ministério Público/BA 

Almir Porto Carapiá ABCD – Ponta da Tulha 

Amanda Marson Silva BAMIN 

Amaury Miranda dos Santos Sind. Arrumadores de Ilhéus/Itabuna 

Amine Darzé BAMIN 

Ana Gomes Cordeiro SEMA 

Angela A. Roma Stoianoff SEP/PR 

Antônio Fernando Ribeiro Silva CEPLAC 

Antonio França de Souza Sindicato Arrumadores 

Antonio Luiz Mello INGA/UR. Itabuna 

Antonio Sergio Araújo SEINP 

Caio Carvalho Cardoso UESC/D.A.Bio 

Caouby Menezes da Costa SEDUR/SGT/DMOB 

Carlos Armando B. de Santana SEAGRI 

Cássia Cilene Nascimento Lima Colégio Paulo Américo 

Cassiano Sousa Lemos Júnior SEMA /SPS 

Cid Edson Lima Póvoas FAMI 

Claudio Santana da Silva P.A.M.B.N.L. 

Denisson de Oliveira SEINFRA 

Edésio Sténico Css. P.S.C – Iguape 

Edson Espirito S. Andrade Pró-Cidadão 

Edson Nery dos Santos Assoc. Moradores – IGUAPE 

Edson Oliveira PM Ilhéus 

Edvaldo Ferreira da Silva COESO 

Elba Alves Silva INGÁ/SEMA 
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Nome Órgão/Entidade 
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Emilio José Santos Gusmão Blog Gusmão 

Emilio Lèbre La Rovere LIMA/COPPE/UFRJ 

Erika Campos IMA 

Eugênio Spengler SEMA 

Fausto Barreto Nascimento Territori L. Luz 

Fernanda Maria Silva – 

Frederico F. Costa Parkia Consultoria 
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Giovannini  Luigi LIMA/COPPE/UFRJ 
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Henrique Correia  D. Filho – 

Hilário dos Anjos Ponta da Tulha 

Jailton de Oliveira Nascimento SEMA 

Joanilson de Souza Silva ABCMPT 

João B. Aquino Força Sindical e SINDHOTEL 

João B. Bezerra Lopes INFRAERO 

João Carvalho dos Santos – 

Joelia Sampaio ZPE Bahia 

Joilson Lima BAMIN 

Jorge Luis Santos Cons. Municipal de Saúde Ilhéus 

José Carlos Conceição da Luz Assoc. Serra Grande 

José de Alencar Nascimento SEMA/ILHÉUS 

José Humberto de Sá  Neri Conselheiro 

José Nazal  Pacheco Soub Gabinete PM Ilhéus 

José Nilton Azevedo Leal Prefeito de Itabuna 

José Oliveira Lima – 

Joyce Brito UFO- Clube das Mulheres 

Júlia Porto Carapiá Neta IBAMA- EREG/IOS 

Kaliny Viana Loyola de Andrade UESI 

Karine Souza dos S. Carapiá – 

Kitty de Q. Tavares SEMA 

Kleber Paulistano SEMA 

Kleberson Gomes  SEMA 
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Nome Órgão/Entidade 

Lara Halla da S. Figueiredo – 

Leandro Lessa Bezerra UESC/Diretório de Biologia 

Magno da Conceição Peneluc SEINP 

Marcel dos Santos Silva Assoc. AMBRR 

Marcela Barreto SEMA/SFC/PESC 

Marcelo Araujo IESB 

Marcelo de Freitas Buffon BAMIN 

Marcelo Taror BAMIN 

Marco Aurélio Souza Silva SEMA/SFC/Itabuna 

Marco F. Carvalho Consult. Ambiental 

Marcos A. Lessa dos Santos FAMEB/Concidades 

Marcos Antônio G. Mendes Inst. Búzios 

Marcos Penha Associação Ação Ilhéus 

Maria do Socorro Mendonça Ação Ilhéus 

Maria Isabel Lacerda CMDCA 

Maria Luiza de Mello Prefeitura de Itabuna 

Maria Rita Lopes Santos SEMA 

Marianna de S. Pinto SEMA/SFC/DUC 

Marilene Capra Prefeitura de Ilhéus 

Mario Batista da Silva – 

Mário Pessoa MP Consultoria 

Mônica Ramos de Oliveira SEMA/VR Itabuna 

Mônica Suely de O. Melo SEMA/SFC/PESC 

Morailton Santos Ad. Santo Antonio 

Nelson Luiz Video Digital 

Nelson Simões de Oliveira Carvalho Prefeitura de Itabuna 

Neville Barbosa VALEC 

Newton Lima Silva Prefeito de Ilhéus 

Odailson  L. Aaranha Assoc. de Moradores N. Sá 

Paulo Cesar Campos Lago Ação Ilhéus 

Paulo Euclides Pinto AMORVIJU 

Paulo Roberto Britto Guimarães SICM/SIM 

Pedro Felipe Muniz Reis Prefeitura de Itabuna 

Plínio Antônio Domásio Hora CREA/ARENA 

Priscilla Nascimento da Hora Santos COESO 

Rafael Arlley Carvalho UESC 

Rafael Augusto Santos Freitas Prefeitura de Itabuna 

Rafael de Souza Nascimento INGÁ/Itabuna 
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Nome Órgão/Entidade 

Raimundo de P. Fanega IBAMA- EREG/IOS 

Raimundo Pereira Lucarei Radialista 

Ramon Cardoso dos Santos SETRE/BA 

Renato Cunha GAMBA 

Ricardo Ribeiro CDN/BAMIN 

Ricardo Zehnder Reserva Nascente Bonito 

Rodrigo Cardoso dos Santos Sind. Bancários de Ilhéus 

Rodrigo Novaes VALEC 

Rodrigo Silva Araújo Ass. Pequenos Produtores 

Rômulo Siqueira de Sá FUNAI 

Rui Rocha Instituto Floresta Viva 

Sabrina de Branco BAMIN 

Sandoval Mendes de Souza IBAMA- EREG/IOS 

Sandra Argôlo BAMIN 

Sandro L. de Camargo HYDROS Engenharia 

Sandro Silva Duarte Luz Sintrasul 

Stela Newa B. Matos Requião Arena – ass. De Eng. E Arquitetura 

Suilan Maria dos Santos IBAMA- EREG/IOS  

Tânia Cristina Chaves Faria INFRAERO 

Valmir Marques Chaves Filho Serra Grande 

Vandilson Gomes Assoc. Basilo/FAMI/Conselho de saúde/família 

 

 

 

 


